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INTRODUÇÃO: O rotavírus apresenta a maior causa de infecção diarréica na infância, causando altas taxas de
morbidade  e  mortalidade.As  crianças  são  as  mais  acometidas  devido  à  grande  vulnerabilidade,  sendo  a
transmissão  fecal-orala  partir  de  objetos  e  alimentos  contaminados.  Segundo  o  Programa  Nacional  de
Imunização (PNI) a vacinação deve ser administrada em duas doses, a partir de 1 mês e 15 dias de vida até 7
meses e 29 dias,  devendo haver rigor com os prazos estabelecidos.  OBJETIVO: Relatar a experiência de
acadêmicos  de  Enfermagem acerca  das  orientações  pós-vacinais.  METODOLOGIA:  Este  é  um relato  de
experiência dos acadêmicos de Enfermagem da URCA realizado na ESF Cohab II no município de Iguatu-CE,
durante o mês de janeiro de 2015. Os sujeitos foram às mães de crianças em idade vacinal durante as consultas
de puericultura.RESULTADOS:Durante as consultas de puericultura das crianças no período vacinal, as mães
foram orientadas sobre alguns cuidados que devem ser aplicados após a vacinação, tais como: lavar as mãos
sempre que trocar as fraldas com fezes da criança, informações que a vacina não causa efeitos adversos como
estado  febril,  e  caso  este  aconteça  pode  ser  consequência  das  demais  vacinas  que  são  administradas
simultaneamente com a vacina contra o rotavírus. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com base na vivência, pode-se
constatar a necessidade de uma abordagem mais ampla dos cuidados no período pós-vacinal. É fundamental
debater com a família assuntos que englobam a promoção de saúde da criança, para minimizar eventuais
dúvidas quanto aos efeitos adversos esperados e sua correta notificação. Ressalta-se que trabalhar educação
em  saúde  ainda  é  um  desafio  para  as  equipes  de  saúde,  visto  que,  algumas  metodologias  aplicadas
indevidamente não envolvem os usuários de saúde que, muitas vezes, não compreendem a relevância da
temática e tornam os resultados insatisfatórios.
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